

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




À minha mãe, à minha família e às minhas leitoras. 


	Meu carinho por vocês está em cada página deste livro.


	 




Agradecimentos


	Descobrir com o que a gente ama trabalhar é saber que até o fim da vida teremos uma companhia. Algo para nos preencher. E, quem sabe, com sorte, preencher um pouquinho os outros também. 


	Sempre que me lembro da oportunidade que tenho de fazer o que gosto, agradeço com um sorriso que não me cabe no rosto. Tirei a sorte grande por ter vocês a meu lado – leitoras(es), amigas(os), cúmplices. Sei que sentir carinho por pessoas que nem sempre conhecemos pessoalmente parece algo inacreditável, mas, se existe uma energia tão forte e especial entre nós, por que não deixá-la nos contar alguns segredos? E são tantos! Segredos, alegrias, momentos, sonhos, realizações...


	Talvez poucos saibam, mas ler os comentários de vocês no blog, receber os vídeos e as mensagens alegres pelas redes sociais, os mimos e o reconhecimento em plena rua é a coisa mais gostosa que me acontece todos os dias. Acredito que toda arte tenha um pouco de carência inserida, e é o carinho do público que faz tudo isso ir além de um lindo sonho. É um prazer inexplicável.


	Enfim, deixo este agradecimento especial às minhas leitoras e aos meus leitores – aqueles que já me leem e aqueles que estão me descobrindo agora. Espero que, aos poucos, eu conquiste a chance de cativar cada um de vocês. Pois, confesso, se eu pudesse fazer um pedido, seria que eu continuasse dividindo o amor e as ideias que existem aqui dentro. E, claro, que a nossa parceria se mantenha sempre assim, leve, verdadeira e cheia de alegria, no blog, nos livros, nas redes sociais ou nas nossas bobeiras. 


	Um grande beijo e obrigado por essa nossa troca sempre tão sincera e divertida. A gente se faz bem, e espero sinceramente que assim continue... Mas, calma, não é uma despedida, ainda vamos conversar muito neste livro.




Amo a solidão, mas morro de medo de ficar sozinho


	Agora, neste meu momento de silêncio, não faço ideia do que sinto. Muito menos do que quero sentir daqui pra frente. Talvez eu só queira ser ingênuo a ponto de não enxergar todas as chances que a vida me dá e, assim, viver sem receio do que perdi ou me sentindo culpado pelas experiências que não tive e que alguns dizem que todos deveriam ter.


	Às vezes, quando procuro meus óculos sobre o criado-mudo ao lado da cama, penso em como ainda há mundo para eu desbravar sozinho... Viajar com o vidro aberto – ou a capota, se o dinheiro me permitir – em busca de sorrisos vistosos e beijos de alma esperançosa. Quero abraçar tudo o que me rodeia, sem medo do futuro, sem receio do que os outros dirão, sem me prender às ideias de certo ou errado que tomamos na mamadeira…


	Às vezes, deitado e conversando com o teto, que toda noite me encara e insiste em me tirar o sono, me vejo pai, cheio de filhos, todos correndo pelo jardim de casa com uma alegria que até hoje pouco vi. Me imagino cozinhando para os amigos, amando uma mulher para quem inventarei adjetivos, na tentativa de encontrar algum digno dela, e me apaixonando cada vez mais pela vida serena que escolhi.


	Com essa minha mania de querer abraçar o mundo, assumo meus medos. O medo de caminhar em direção a um amanhã incerto. O medo de caminhar em direção a um amanhã previsível. O medo de a vida realmente ser só isso. Ou de a vida ser tudo isso e muito, muito mais do que aquilo que um dia sonho em descobrir.


	Entre a dúvida e a curiosidade, caminho amando a solidão, mas de mãos dadas com um medo filho da puta de ficar sozinho. Vou vivendo, me permito o inédito, mas aguardo em segredo – e esperançoso – a sorte de um amor puro, a dois, repleto de encantos e bem-dizeres. E, se nada me acontecer, espero encontrar consolo em um amor que, aqui dentro, não será mais um objetivo de vida, mas um estado de espírito.




E se você vier me ver hoje à noitinha?


	E se você vier me ver hoje à noitinha? Assim, sem muita conversa, sem muita expectativa sobre os dias que ainda vão chegar. Só venha ser hóspede no meu coração – acredite, faz sol aqui dentro. Mas venha sorrindo, pois um sorriso não custa nada. E o amor hoje se faz raro.


	Vem cá…


	Pode vir de roupa, eu tiro. Pode vir pulando, te seguro. Pode vir sonhando, te faço coragem. Pode vir sorrindo, me encorajo a rir contigo. Pode vir pra ser toda minha, não vou te ajuizar. Pode vir de coração aberto, faremos dele primavera. Hoje te quero minha, mas, por favor, não vá embora pela manhã, fica aqui comigo. De rosto e coração colados. Acorda e toma café comigo? Me beija como se ainda fosse noite? Me deixa desamarrar o teu roupão...


	Fecha os teus olhos, me conta os teus desejos, quero realizar todos. Cola o teu rosto frio ao meu. Desliza em mim, me pega, me encara, faz barulho, mostra que o teu corpo ainda sabe deixar nossas aventuras muito mais loucas.


	E se, de volta à cama, eu te prendesse entre os meus braços?


	Me prende nas tuas pernas. Não me deixa sair. Segura o meu ombro, me joga na cama, sobe em mim e esquece o peso do mundo. Me deixa te conduzir, me deixa segurar o teu pescoço e mostrar que nele cabem mil beijos. Me deixa morder a tua orelha e dizer palavras de arrepio pertinho do teu ouvido. Se entrega, depois eu te devolvo…


	E se, ainda na cama, eu te roubasse toda pra mim?


	Deita comigo, me deixa brincar com a tua boca; ouvir o eco dos teus passos indo à cozinha; ver o teu riso de alívio; sentir a tua mão na minha. Me acaricia as costas, some comigo no fim de semana, deixa a nossa boca rimar, me suja de amor, canta comigo no chuveiro, me deixa cheiro de café no beijo de bom-dia.


	Ah, esse momento é nosso, tão nosso que nele vamos ser o que quisermos. Vamos fazer o que nos torna euforia. Esse é um filme estrelado e dirigido por nós. Vamos nos amar e nos acabar no mesmo tom.


	Mas, por favor, antes de ir, cola o teu peito contra o meu, me deixa com sensação de pôr do sol e sorri. Para mim. Para o mundo. Me deixa dividir um pedaço dos meus medos, das minhas dúvidas, pois estou gostando de você, e só de falar isso já me lembro da delícia que é ser vizinho do melhor sentimento do mundo.


	Te espero aqui hoje à noitinha, gostosa.




Fomos um momento e continuamos sendo


	Deitados na areia, conversávamos e, como se o amanhã fosse hipotético, divagávamos sobre os nossos sonhos. Brincávamos com a junção dos nossos sobrenomes sem medo de ser precipitados. Nos beijávamos lentamente, sem nos importar com o olhar crítico dos outros. Era tão acolhedor ser feliz ao teu lado, e, olhando de longe, torcíamos para que todos sentissem a alegria que a gente sentia. Gente feliz não se incomoda com a felicidade do outro, sabe como é…


	Voltando para casa e ouvindo as mesmas músicas de sempre, eu me lembrava dela, apesar de tanto tentar evitar. E, flutuando em meio ao trânsito, achava difícil ser verdade tudo o que estávamos vivendo. Um amor assim, tão fluido, chega a ser surreal. Fazia tempo que eu não me lembrava de como era gostoso lembrar de alguém com tanto carinho.


	Chegava em casa alegre, vivo, querendo fazê-la dançar. Ligava a televisão para dar um tom familiar à nossa casa. Éramos isso, na verdade: uma família. Eu só tinha a ela, e ela só tinha a mim. A solidão nos ensinou tanta coisa… A ser mais responsáveis com a felicidade dos outros. A respeitar nossas vontades, mas, acima de tudo, a compreender que toda relação é feita de concessões. Um pouco de ti, um pouco de mim, mas sempre bastante de nós.


	Quando nos deitávamos, eu sempre acarinhava as costas dela, brincava com aquele nariz que pedia beijo na ponta e dizia, entre risadas de bobice, que o olhar dela brilhava mais comigo. Vem cá. Some comigo sem questionar o porvir. Me deixa te fotografar. Diz que o amanhã é todo nosso. Mas, por favor, me jura que a nossa alegria vai ser sempre assim…


	Pensando nela, eu sorria para quem quer que fosse. Me sentia sereno e completo. Pois, ao lado dela, aprendi que felicidade é querer que um momento seja infinito. E com ela eu queria tanto que fosse… Pena que as coisas nem sempre são como planejamos. O tempo passa, as vontades mudam, os destinos tomam outro rumo. E a gente fica ali, como um sonho que passou. Diante disso, mesmo sabendo da alegria e da dor que trago no coração, confio na competência da vida em saber distribuir seus momentos. Até porque não tenho outra opção.


	Hoje, digo aos céus como queria que ela voltasse. Mas voltasse devagar. Sem pressa. Consciente da calmaria gostosa que vivíamos. Pois, na certeza de que o nosso relacionamento era pluma, vivo sem muita euforia, esperando ela voltar, para entregar o meu amor, que ainda é todo dela.




Um pouquinho do clichê da vida


	Hoje pela manhã fiquei olhando a lista de contatos do meu celular, procurando alguém pra quem ligar, só pra ouvir aquela velha conversa de que tudo vai dar certo, que as escolhas feitas pelo coração dão vida aos sonhos e que as dificuldades aparecem e se dissipam como as dores da alma. A vida é clichê: sorrir, chorar, refletir, desistir, sonhar, tentar, se desculpar… E ouvir sobre o clichê acalma os pensamentos de quem quer que seja.


	Infelizmente, para chegar aonde quero, tive que largar mão de algumas coisas. Ou melhor: tive que rever minhas prioridades. Meu trabalho me suga muito e, como consequência, acabo me distanciando dos meus amigos e da minha família. Coisa que me dói muito, mas não há o que fazer. Perdi casamentos de amigos, formaturas, aniversários e até algumas namoradas – e todas estavam repletas de razão. Mas encarei tudo isso com plena consciência de que eu havia feito uma escolha. E, por mais que eu me esforce para estar presente na vida de quem amo e dar a eles a devida – e merecida! – atenção, não dou conta de abraçar o mundo. Bem que eu queria!


	Muitas pessoas não compreendem. Aí vem aquela chuva de opiniões (até mesmo de quem nem nos conhece) e de cobranças. É muito difícil pra alguém tão comum quanto uma banana de feira continuar sendo simples e leve diante de tanta demanda e pressão. Ouvir tanta crítica, proposta, opinião e mesmo assim continuar acreditando naquilo que a gente acha certo é coisa para poucos – espero um dia ter maturidade suficiente pra isso. Conseguir fazer o que se ama e ainda transformar isso em ganha-pão – de uma forma que os ideais continuem ali, não necessariamente intactos, mas sorridentes e esperançosos – é uma conquista e tanto.


	Confesso que às vezes, depois de um dia de gravação ou de trabalho corrido, chego em casa de madrugada e fico quieto, sozinho. E, para me sentir menos só, abro a janela para ouvir os carros passarem ou ligo a televisão para que alguma voz preencha o ambiente. Mesmo não sendo muito fã da rotina, acredito que ela tenha uma função importante, nem que seja apaziguar o vazio e impedir que coabitemos com a própria loucura. Para que a gente entre no automático, pense menos. É claro que pensar demais leva à postergação da realização dos sonhos. Mas, volta e meia, quando paramos para pensar na direção que estamos seguindo, as dúvidas nos invadem e nos fazem questionar se estamos no caminho certo. Mas só cada um sabe o mistério de ser quem é. De fazer suas escolhas e de arcar com os desafetos que elas trazem. Não dá para ter completa certeza das decisões que tomamos nem responder às expectativas sem deixar uma ponta de frustração.


	Espero um dia ler este texto e me dar conta de que conquistei tudo o que imaginei que conquistaria. E que, caso isso não aconteça, eu não me arrependa das minhas escolhas. Que eu saiba sempre admitir minhas fraquezas e lembrar que elas não fazem de mim alguém pior. Elas fazem de mim quem sou e, com certeza, me farão companhia até o fim.




As mulheres que me escreveram


	Trocando beijos com a saudade de outras, me perco na imensidão dos amores que vivi. Todos tão singelos, tão únicos, tão meus. As mulheres que me fizeram companhia escreveram dentro de mim uma ode ao amor. Firmaram a certeza do meu sorriso de hoje. Me fizeram acreditar que pertenço aos corações que querem se entender. Querem viver as mesmas coisas, ceder, ouvir e fazer dar certo.


	Eu não tive mulheres; eu ainda as tenho, comigo, na minha história. Na dúvida entre decifrá-las ou devorá-las, eu as amava. Às vezes, no vazio de um domingo à noite, sento ao som de algo que me traduza e lembro como cada cantinho da minha casa já teve um perfume diferente. Cada poltrona, um olhar pedinte. Cada deitar na cama, um suspiro colorido. Cada lençol, um frio a cobrir. Cada silêncio, uma saudade. Espero que elas tenham sido felizes, como eu fui.


	Mulheres são poemas sem fim. Cheias de meiguice, passam uma história no olhar, sorriem na certeza de serem ouvidas. Querem beijos intermináveis, carinhos com gosto de amanhã, cabelos na mão de quem as deseja na eternidade de uma noite. 


	No respeito do tempo e na calmaria de que viverei tudo no momento certo, deixo, sempre que possível, esses amores me invadirem. Sem dó. E, com as lágrimas da lembrança, me encontro com todos eles, com meus amores mais carnais, com bocas que me beijaram, com nucas que foram o meu aconchego por algumas noites, com pernas que envolveram a minha cintura, com roupas em que deixei o meu cheiro, com meus amores que descansaram o coração, ao meu lado, que conheceram as peculiaridades da minha família, os meus sorrisos que só acontecem no anoitecer… Sem eles não haveria paz neste coração que tanto pede por várias histórias de amor.


	Certo de que tive muitos finais felizes, sou de todas as mulheres que passaram pela minha vida, de todas que fizeram esse coração chorar mansinho, de todas que fizeram esse coração cantar. Sou de todas que entenderam o amor que vivíamos e não me deixaram sozinho, mesmo quando sozinho. Sou de todas que passaram pelo meu coração e ali permanecem até hoje.




Um dia as pessoas se vão


	Um dia, sem aviso-prévio, as pessoas se vão e nos deixam na lembrança suas histórias. Tanto as vividas quanto as sonhadas. E as histórias de quem se foi são a forma mais gostosa de eternizar aquela pessoa na gente.


	Quando alguém querido se vai, nos deixa uma parte de si. Deixa também um pouco de solidão. E a solidão, com o tempo, se torna amiga. E assim descobrimos com as pessoas que se foram que um belo abraço e um olhar carinhoso sempre se fazem presente, e que nada verdadeiramente grande acontece sem uma parcela de amor.


	Lembro-me, como se fosse ontem, do dia em que meu pai partiu. Eu não era lá um filho muito carinhoso, confesso. Ele também sempre foi um homem de poucas palavras quando o assunto era sentimentos. Mas nos bastávamos assim. Um pouco antes de partir, daquele seu jeito único, que mesclava rispidez e sinceridade, ele divagou comigo por alguns segundos. Entre olhares e lágrimas contidas, me disse da forma mais sincera possível que no leito de morte nós somos pessoas de verdade. Somos porque conseguimos clarear os horizontes e sentir plenamente a emoção vivida naquele instante. Não há outras preocupações além de valorizar nossos últimos momentos.


	Ainda criança, olhei para ele um pouco sem chão e perguntei como iria conseguir me refazer sozinho. E, com um sorriso que eu poucas vezes havia visto, ele me disse, com os olhos cheios de lágrimas, que são belas as aves que voam sozinhas.


	A verdade é que um dia, cedo ou tarde, a dor nos invade sem pedir licença. Se coloca ao nosso lado, sussurra no nosso ouvido e diz que não irá embora até conversarmos com ela. A dor engana, cria ilusão, se faz infinita. Hoje, sendo uma ave que voa sozinha, aprendi que o amor de uma pessoa que se foi, na verdade, nunca se vai. Ele fica. Nas histórias, na saudade e na esperança certeira de ela estar sempre torcendo por nós.


	Em dias de tristeza profunda por algumas pessoas perdidas, a gente aprende que a vida não passa de uma oportunidade de infinitos encontros e desencontros. Encontrar quem a gente ama, nos doar inteiramente e saber que, mesmo não parecendo, isso foi suficiente.


	A saudade sempre grita. Mas a certeza do coração diz a ela que um dia a gente vai descobrir que, como disse Schopenhauer, “o amor é a compensação da morte”. Então, que sejamos capazes de valorizar e compreender mais as pessoas, pois todo coração pede, implora, uma oportunidade de deixar seu amor eterno na gente.




O charme da menina mulher


	Eu nunca fui um cara – imagina que louco se eu colocasse um ponto-final aqui – que gosta de mulherão. Sempre fui o cara da pequenininha, da “menos é mais”, da jeitosinha, da delicada, da misteriosa. Daqueles que nunca tiveram preferência por peitos e bundas que dão a volta em Interlagos, mas sim por olhares sinuosos, beijos quentes e uma sensualidade digna de três pontos de exclamação. Mas, independentemente do corpo, acredito que o charme e o poder de sedução de uma pessoa estejam na sua postura frente ao mundo, na sua segurança e simplicidade ao caminhar, que, acredite se quiser, atraem tantos olhares quanto uma minissaia.


	Essas mulheres que conheci são a prova real, e gostosa, de que corpos plastificados e anabolizados não despertam em mim um tesão prolongado. Nesses corpos, me parece que a firmeza dos músculos muitas vezes falta no olhar. Seja na minha vida ou no meu quarto, meu apreço e minha atração pela menina-mulher são algo descomunal. Neste mesmo segundo consigo imaginá-la com o cabelo ao vento e o pescoço lisinho, pedindo beijos de barba. Mas é claro que isso já é coisa da minha cabeça besta e fértil...


	Acho que quem resume melhor essa minha paixão idealizada é a Natalie Portman. A mescla de meiguice e sex appeal que ela tem me faz ficar perdido em meio a tanta delicadeza. 


	A segurança que transmite com cabelos curtos ou compridos – e até sem eles! – é incrível. Ela representa a imagem que tenho de uma mulher plena. Claro, talvez pessoalmente ela não seja essa criação perfeita de Deus que minha cabeça boba alegre imagina, mas é isso que a Natalie me passa – quero ser íntimo dela de alguma forma, dá licença? E, se ela conseguiu passar isso pra mim, missão cumprida; as expectativas e frustrações ficam por minha conta.
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